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Neste dia em que nos unimos a todas as mais de 500 cidades do mundo que 

celebram o Dia Internacional de Cidades Educadoras, “precisamos por os pés 

no chão e a cabeça no céu para fazer a mudança acontecer”.

Inicio esta carta de apresentação com um convite: sonharmos pela cidade 

que queremos, pois é nesse movimento dinâmico e ininterrupto que fazemos 

acontecer o processo educador de uma cidade.

As especificidades da AICE – Associação Internacional de Cidades Educa-

doras - proclamam a educação intersetorial como meio de transformação 

dos territórios. Para tanto, é fundamental que a sociedade esteja envolvida, 

inserida em ações que promovam a alfabetização urbana.

Todos os membros, todos os setores, todos os segmentos de uma cidade são 

corresponsáveis pelo etos de educar.

Não bastam lições maravilhosas dentro de uma escola, campanhas da saúde, 

do trânsito e de outros temas, se todos não se repertoriarem nesta direção: a 

da transformação dos territórios urbanos.

O movimento de cidades educadoras pauta-se em documentos de forte rele-

vância para as políticas educacionais brasileiras e mundiais, produzidos pela 

ONU, como a Declaração de Direitos do Homem, em 1948, o Pacto Nacional 

sobre o Direito Econômico, Social e Cultural, em 1966, a Declaração Mundial 

de Educação para Todos, em 1990, escrita em Jonthiem, na Tailândia, a Decla-

ração Universal sobre Diversidade Cultural de 2001.

Neles temos as lições irrepreensíveis sobre a educação ao longo da vida!

Nosso programa Linhas do Conhecimento testemunha cotidianamente ações 

educadoras por toda a cidade, fazendo desta o principal eixo curricular, cons-

tituindo uma verdadeira alfabetização urbana.

Este caderno fornece um repertório de práticas pedagógicas que consoli-

dam a lógica do território como local de estudo e transformação, congrega 

relatos de escolas participantes do programa que observam os percursos que 

trilharam, as aprendizagens que constituíram, as mudanças que realizaram, a 

participação na vida da cidade.

Tenhamos nesses princípios o caminho para que nossos pés saibam por onde 

andar e o horizonte para que nossa mente vislumbre o que alcançar e, juntos, 

possamos elevar a nossa cidade a patamares de vida dos quais sempre 

possamos dizer: #orgulhodeCuritiba.

Curitiba, Luz dos Pinhais, 27 de novembro de 2019.

Maria Sílvia Bacila

Secretária Municipal da Educação
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Da seiva da terra, sedimentada em 
sua tradição, se nutrem as raízes da 
frondosa Araucária, símbolo excelso 
de nossa história.

De suas raízes profundas, se ergue 
sublime rompendo sob o sol, no vigor 
que inspira e mira o horizonte.

Do Pinheiro do Paraná em seu porte 
colossal e acolhedor, brotam as 
pinhas: a semente caída na terra 
germina. A mesma terra que evoca 
o passado, a história e a herança de 
nosso povo, como berço de nova e 
majestosa araucária, cuja gralha-azul 
canta evocando a aurora.

O Programa Linhas do Conhecimento 
evoca o pertencimento, a história e o 

germinar do futuro concebido em sua 
herança. Igual à semente da frondosa 
Araucária, cada criança, cada 
curitibinha, na seiva de nossa história 
se forma, se nutre, despontando sob 
o sol da vida em uma nova Araucária: 
altiva, conhecedora de sua herança 
e imponente herdeira de um legado 
maior. 

Legado esse da qual faz parte – ora 
construindo, ora recordando sempre, 
não apenas como tênue lembrança, 
mas como um tesouro inigualável 
cuja seiva é fonte perene de suas 
próprias raízes.

Programa Linhas do Conhecimento

ARAUCÁRIA 



Objetivos de 
Desenvolvimento 
Sustentável

A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentá-

vel e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) se constituem como parte de um plano de 

ação para erradicar a pobreza, proteger o planeta 

e garantir que as pessoas alcancem a paz e a pros-

peridade. Considerando os pressupostos da Base 

Nacional Curricular Comum (BNCC), os ODS e o 

Currículo que orienta a Rede Municipal de Ensino 

(RME), a SME incentiva o desenvolvimento de ações 

e projetos nas unidades educacionais que contri-

buam para o desenvolvimento de atitudes susten-

táveis. Hoje, são mais de 39 equipamentos traba-

lhando em prol dos ODS.

Abelinhas do 
Conhecimento

Estiveram envolvidos 8.702 estudan-
tes e 552 profissionais da educação, 
de 71 unidades educacionais, no 
concurso AbeLinhas do Conheci-
mento. Essa proposta, a partir dos 
Objetivos do Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) 2, 3 e 15, teve como 
objetivo promover, por meio da cons-
trução de jardins de mel, a conscien-
tização de estudantes e docentes a 
respeito da importância e necessi-
dade do cuidado e preservação das 
abelhas nativas, para a manutenção 
da vida no planeta.

Durante o ano de 2019 foram 
propostas atividades e disponibiliza-
dos materiais de apoio relacionados 
a temática.

01 02
Dentre as atividades desenvolvidas 
no interior das Unidades Educacionais 
participantes, ocorreu a promoção da 
conscientização sobre a importância 
e a necessidade do cuidado e preser-
vação das abelhas; pesquisa sobre os 
Jardins de Mel (função, aplicabilida-
de) e a sua construção; e o desenvol-
vimento e inauguração do jardim, por 
meio de ações que envolveram a co-
munidade escolar afim de apresentar 
o espaço e promover a conscientiza-
ção da importância e a necessidade 
da preservação destas espécies. 

Cabe lembrar que as abelhas nativas 
sem ferrão contribuem com a poli-
nização de plantas e, consequente-
mente, com a conservação do meio 
ambiente e equilíbrio dos ecossiste-
mas. 

A criação de Jardins de Mel constitui 
uma estratégia eficaz para o aumento 
da população das abelhas dessa 
espécie, propiciando seu bem-estar 

e proteção.
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Cidade que Educa

por Katelyn Patrice Baroni

No ano de 2017, Curitiba passou a ser 

signatária do pacto global das nações 

unidas confirmando o compromisso 

da cidade com os dez princípios rela-

cionados a direitos humanos, direitos 

do trabalho, proteção do meio 

ambiente e combate à corrupção. Ao 

se comprometer com essa proposta, 

também se propôs a promover ações 

sustentáveis a partir dos pressupos-

tos da Agenda 2030 para o Desenvol-

vimento Sustentável e os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável. 

Em outubro de 2019, Curitiba integra-

-se oficialmente ao seleto grupo das 

cidades educadoras. 

No contexto da educação municipal, 

inúmeras são as propostas desenvol-

vidas para contribuir com os compro-

missos firmados. 

Programa Linhas do Conhecimento, 

Faróis do Saber e Inovação, Veredas 

Formativas, Centro de Ensino Estru-

turado para o Transtorno do Espectro 

Autista e Escola de Pais são algumas 

das iniciativas. 

Curitiba Cidade 
Educadora03 04

Curitiba entra para o seleto grupo 
de cidades educadoras. A capital 
vem investindo, cada vez mais, 
no desenvolvimento profissional 
de docentes e nas parcerias com 
instituições públicas e privadas para 
ampliar seus territórios educativos.

Por meio do Programa Linhas do 
Conhecimento, aconteceram mais de 
5.000 ações nos diferentes espaços 
da cidade de Curitiba. Foram 150.000 
participações de estudantes e 14.500 
de docentes.
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Programa Linhas do 
Conhecimento

por Scheilla Maria Orlosqui

Na década de 1990, quando Curitiba 

completou trezentos anos, a “Linha 

Pinhão” foi inaugurada, no dia 29 de 

março, com um “abraço” dado por 

milhares de crianças ao som dos sinos 

da Catedral. Essa “linha” consistia em 

um petit-pavè vermelho que revestia 

algumas calçadas centrais com o 

objetivo de conduzir as crianças 

pelos pontos turísticos e históricos 

que marcam a memória curitibana. A 

trimônio, fotografia, jogos e brinca-

deiras. As crianças eram levadas a 

conhecer a cidade, sua história, sua 

identidade e, por meio de visitas, 

aprendiam as primeiras noções de 

educação musical, teatro, literatura e 

fotografia.

Na gestão 2017-2020, a proposta foi 

retomada, repensada, reorganizada 

e, atualmente, o Programa Linhas do 

Conhecimento é intersetorial e busca 

parceria com diferentes secretarias e 

órgãos municipais e privados, com o 

intuito de contribuir com a formação 

plural de docentes e estudantes curi-

tibanos. 

O programa é desenvolvido por 

equipe própria , vinculada ao De-

partamento de Desenvolvimen-

to Profissional (DPP), da Secretaria 

Municipal da Educação (SME), que 

tem como objetivo fortalecer a cons-

ciência urbana, a sustentabilidade, a 

pertença dos sujeitos aos espaços da 

cidade e à identidade cidadã, envol-

vendo professores(as)  e estudantes 

em práticas de exploração e conheci-

mento de Curitiba, considerando três 

pilares fundamentais: conhecer, amar 

e cuidar da cidade. 

Para tanto, por meio do programa, 

são desenvolvidas propostas lúdicas, 

projetos pedagógicos, aulas de 

calçada servia de orientação turística 

ou ainda para passeios de estudan-

tes que saíam das escolas munici-

pais em direção ao centro da cidade 

(MACEDO, 2016). 

Nesse período, o “Programa Linhas 

do Conhecimento”, parte fundamen-

tal do plano de governo do prefeito, 

Rafael Valdomiro Greca de Macedo, 

visava democratizar o acesso das 

crianças curitibanas às raízes histó-

ricas e à identidade local, gerando 

talentos para futuras profissões, por 

meio do envolvimento em ativida-

des relacionadas a sete áreas: artes 

visuais, literatura, música, teatro, pa-

campo, propostas culturais e/ou es-

portivas na cidade, considerando as 

especificidades do nível ou da moda-

lidade de ensino em que são desen-

volvidas. 

Cabe ressaltar que todas as propostas 

são articuladas aos currículos da 

Educação Infantil e do Ensino Funda-

mental da Rede Municipal de Ensino 

(RME) de Curitiba e também contem-

plam os pressupostos da Agenda 

2030 para o Desenvolvimento Sus-

tentável e os Objetivos de Desenvol-

vimento Sustentável (ODS). 

As atividades permanentes de 

ampliação cultural e territorial de-

senvolvidas acontecem por meio de 

aulas de campo locais ou de rotas, 

ofertadas aos estudantes do Ensino 

Fundamental e da Educação Infantil. 

As aulas de campo locais podem ser 

realizadas a pé no entorno das escolas 

ou dos CMEIs, regionais e bairros 

e, por meio da interação, adultos, 

crianças e jovens exploram espaços 

próximos às unidades escolares. 

Essas propostas se caracterizam 

por valorizar os bairros, as culturas e 

as comunidades locais, bem como 

os espaços culturais e esportivos 

próximos à realidade dos envolvi-

dos. De maneira distinta, as aulas de 

campo de rota necessitam de trans-

porte escolar e são mediadas por 

05
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Projetos Pedagógicos 
no Linhas do 
Conhecimento

profissionais das secretarias e órgãos 

municipais parceiros que aprofundam 

conhecimentos de diversos assuntos 

nos parques, bosques, museus, 

espaços culturais, entre outros locais 
da cidade.

Toda a logística, desde o agendamen-
to do local à contratação da empresa 
de ônibus e demais procedimentos 
burocráticos para as saídas dos es-
tudantes, fica sob a responsabilida-
de da equipe central do Programa 
Linhas do Conhecimento.  Durante as 
aulas de campo locais e de rotas, os 
trabalhos são mediados pelas profes-
soras, representantes do programa, 
lotadas nos Núcleos Regionais de 
Educação (NREs), pelos professores 
regentes de turma e/ou pelos me-
diadores responsáveis pelo espaço 
onde se realiza a aula.

No contexto da educação infantil, as 
atividades têm como ponto de partida 
as propostas lúdicas, que contribuem 
para a ampliação cultural e territorial 
a partir do currículo, para as interlocu-
ções sociais e para as práticas peda-
gógicas dos professores, na intenção 
de promover a pertença dos sujeitos 
aos espaços urbanos, bem como 
atitudes sustentáveis em relação ao 
meio ambiente. As propostas lúdicas 
de brincar na cidade e no entorno 
acontecem a partir de jogos, brinca-
deiras e falas protagonizadas pelas 
crianças durante as atividades co-
tidianas, tendo como mediador o 
profissional da educação. Essas 
propostas permitem que as crianças 

A partir do Programa Linhas do Co-

nhecimento, são desenvolvidos 

projetos pedagógicos com diferentes 

temáticas, considerando o currículo, 

os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) e a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). 

Entre os projetos, destacam-se: Em-

baixadores do Futuro, Educação para 

o Empreendedorismo Sustentável, 

Linhas do Conhecimento nas Praças 

e Parques, Linhas do Conhecimento 

nos Lares de Idosos, Ambientação 

Aquática e Jardins de Mel.

06
brinquem no entorno das unidades e 
também apreciem propostas culturais 
ofertadas por meio do programa, em 
diferentes locais da cidade.

Cabe destacar que um dos pontos 
fortes do Programa Linhas do Conhe-
cimento é a possibilidade de oportu-
nizar aos estudantes e docentes da 
Rede Municipal de Ensino de Curitiba 
uma diversidade de ações na cidade 
que contribuem com a ampliação ter-
ritorial e cultural, aprendizagem signi-
ficativa e de qualidade, cidadania, for-
talecimento da pertença dos sujeitos 
aos espaços urbanos, conservação 
do patrimônio histórico e cultural, 
bem como com o desenvolvimento 
de iniciativas sustentáveis. 

Ao proporcionar experiências históri-
cas, culturais e estéticas por meio das 
aulas de campo, propostas lúdicas 
e/ou culturais, bem como pelos 
projetos educativos, há a promoção 
do diálogo entre o currículo, o pla-
nejamento docente, a Base Nacional 
Comum Curricular, os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável e a 

cidade em suas diversas funções, 

fomentando o impulso educador da 

mesma. 

Outra característica essencial é o 

estabelecimento de parcerias para 

a oferta das propostas, articulando 

diversos setores na construção de 

uma educação de qualidade.

Tais iniciativas, de diversas áreas do 

conhecimento, articulam-se prin-

cipalmente aos ODS 2 – fome zero 

e agricultura sustentável, ODS 3 – 

saúde e bem-estar, ODS 4 – educação 

de qualidade, ODS 5 – igualdade de 

gênero, ODS 8 – trabalho decente 

e crescimento econômico, ODS 11 – 

cidades e comunidades sustentáveis, 

ODS 12 – consumo e produção res-

ponsáveis e ODS 15 – vida terrestre. 
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Projeto de Ambientação 
Aquática

por Leila Wiggers Rivera

Projeto de 
Educação Para o 
Empreendedorismo 
Sustentável

por Tais Wojciechowski Santos

07 08

O projeto de ambientação aquática, 

proposto por meio da Secreta-

ria Municipal do Esporte, Lazer 

e Juventude e desenvolvido em 

parceria com a equipe da Secreta-

ria Municipal da Educação – Linhas 

do Conhecimento, iniciou em abril 

de 2019, com o intuito de oferecer 

o acesso de estudantes às piscinas 

públicas dos Clubes da Gente do 

Bairro Novo e do Tatuquara. 

Esse projeto objetiva, de forma 

lúdica, propiciar aos estudantes uma 

vivência na modalidade de natação, 

em especial a adaptação ao meio 

líquido e o conhecimento sobre 

medidas de segurança, envolvendo 

uma aula prática e três teóricas. 

Na parte teórica, os estudan-

tes aprendem sobre a história da 

natação, curiosidades da modalida-

de e segurança na água. Já, na parte 

prática, aprendem a respirar cor-

retamente no meio líquido, flutuar, 

mergulhar e locomover-se na água. 

As aulas são ministradas por profes-

sores da SMELJ e têm apoio dos pro-

fessores do Programa Linhas do Co-

nhecimento.

Participam das aulas até 20 estudan-

tes de 09 a 10 anos, por turma, no 

período da manhã e da tarde. Serão 

24 turmas até o final do ano, com 

atendimento aproximado de até 480 

estudantes.

O empreendedorismo sustentável 

é uma modalidade de negócios em 

que a geração de lucro é combinada 

ao desenvolvimento responsável 

do meio social e do meio ambiente. 

No contexto da educação, é uma 

tendência praticada em diversas ins-

tituições educacionais.

Na Rede Municipal de Ensino (RME) 

de Curitiba, a educação para o empre-

endedorismo sustentável é realizada 

nas escolas de educação integral, de 

maneira articulada aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

visando promover a autonomia, a 

independência, a iniciativa e a res-

ponsabilidade na gestão financeira, 

contribuindo dessa maneira para a 

formação de uma cultura empreen-

dedora.
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Dia Internacional Da 
Cidade Educadora

por Sandra Mara Piotto
09

O movimento das Cidades Educa-

doras, iniciado na década de 1990, 

que conta hoje com a participação 

de 4901  cidades, fomenta um novo 

olhar para o território e seus ha-

bitantes, propondo que, além das 

suas funções tradicionais, as cidades 

passem a reconhecer, promover e 

exercer a função educadora na vida 

de seus habitantes, de maneira per-

manente, ao longo da vida. Nessa 

perspectiva, todos assumem o papel 

de educandos e, ao mesmo tempo, 

de agentes educadores.

Desde 2016, por meio da Associação 

Internacional das Cidades Educado-

ras (AICE), comemora-se, no dia 30 

de novembro, o Dia Internacional das 

Cidades Educadoras , que tem como 

objetivo conscientizar as pessoas a 

respeito da importância da educação 

na cidade para melhorar a vida dos 

seus habitantes, gerando um clima 

de qualidade cívica e de convivência 

1	 Fonte: http://www.edcities.prg.listado-de-las-
cidades-asociadas/. Acesso em: 24 out. 2019	

urbana, dando visibilidade ao com-

promisso com a educação. 

Embora ainda recente, a declara-
ção de Curitiba como signatária à 
AICE2 vem ganhando visibilidade e 
provocando parcerias que impulsio-
nam novas ações. Toma-se como 
exemplo a organização intersetorial 
do III Seminário do Programa Linhas 
do Conhecimento, bem como o Dia 
Internacional da Cidade Educadora 
que traz, em 2019, propostas edu-
cativas considerando o lema ‘Ouvir a 
Cidade para a Transformar’. 

Durante dois dias, estudantes e profis-
sionais da educação da RME, gestores 
públicos e sociedade civil, juntos, 
vivenciam experiências e debatem 
questões relativas à cidade e às suas 
fragilidades, buscando alternativas 
para superação dos desafios.

No transcorrer das atividades relativas 
aos eventos supracitados, a parceria, 
fundamental quando se busca os 

2	 Saiba mais em: //www.edcities.org/dia-
internacional-2019/. Acesso em: 24 out. 2019

Desenvolvido em parceria com o 

Programa Linhas do Conhecimento e 

o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro 

e Pequenas Empresas (SEBRAE), o 

projeto denominado Jovens Empre-

endedores Primeiros Passos (JEPP) 

oferece subsídios para os partici-

pantes se envolverem em práticas 

de empreendedorismo. Para tanto, 

é ofertada formação para os profis-

sionais envolvidos; material didático 

para todos os estudantes; além de 

assessoramentos pedagógicos nas 

unidades educacionais, a fim de 

acompanhar, orientar e auxiliar no de-

senvolvimento das propostas.

Durante o período de realização (2017 

a 2019), o JEPP já contou com 12.072 

participações de estudantes e 183 

de docentes, contribuindo de forma 

efetiva para a inserção crítica e cons-

ciente dos estudantes na sociedade 

contemporânea, principalmente no 

que diz respeito à educação financei-

ra e formação de uma cultura empre-

endedora sustentável. Há previsão 

para expansão da proposta em 2020, 

conforme interesse das unidades 

educacionais.
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princípios das cidades que educam, 
se fez presente no desenvolvimen-
to de propostas em 44 espaços da 

cidade. 

Tais propostas, articuladas aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sus-

tentável, fomentaram ações de cons-

cientização ambiental relativas à pre-

servação das espécies e à segurança 

alimentar e nutricional, bem como 

Embaixadores do 
Futuro

por Katelyn Patrice Baroni
10

O Programa Linhas do Conhecimento 

da Secretaria Municipal da Educação 

(SME) promove, em parceria com o 

Programa de Diplomacia Cultural da 

Assessoria de Relações Internacio-

nais (ARIN), ações que possibilitam 

a ampliação cultural dos estudantes 

por meio do Projeto Embaixadores do 

Futuro. 

No ano de 2019 participam do projeto, 

32 estudantes de onze Unidades Edu-

cacionais.

atividades relacionadas à saúde e ao 

bem-estar, à preservação do patri-

mônio histórico e cultural da cidade, 

à participação cidadã, entre outras.

Contribua também para que Curitiba 

seja, cada vez mais, uma Cidade 

Educadora! 
As atividades propostas são desen-

volvidas em universidades, parques, 

consulados, memoriais, teatros de 

Curitiba e têm o objetivo de valorizar 

as peculiaridades de cada cultura 

que constitui a cidade, bem como 

expandir horizontes culturais através 

da diplomacia, além de promover 

uma postura investigativa, incitando a 

formação de cidadãos e cidadãs do 

mundo.

2322



Lares de Idosos 
por Leilane Lazarotto11

A compreensão da existência humana 

e suas particularidades variam entre 

as diversas culturas, períodos histó-

ricos e pela subjetividade de cada 

indivíduo. O encontro de diferentes 

grupos geracionais possibilita a apro-

priação da cultura acumulada pelas 

gerações anteriores a partir de suas 

interações e experiências vivencia-

das.

Na Rede Municipal de Ensino (RME) 

de Curitiba, as aulas de campo nos 

Lares de Idosos acontecem em Ins-

tituições de Longa Permanência 

para Idosos (ILPIs), que são acom-

panhadas pela Fundação de Ação 

Social (FAS), em diferentes Núcleos 

Regionais de Educação (NREs), de 

maneira articulada aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

visando promover a educação para 

os direitos humanos, cultura da paz 

e não violência, cidadania global, va-

lorização da diversidade cultural e 

inclusão social. A proximidade entre 

crianças e adolescentes ao grupo de 

idosos confronta o que vem a seguir 

em seu próprio estágio de vida, bem 

como para os idosos, pois favorece 

sua autoestima e desencadeia uma 

percepção positiva de seu papel na 

sociedade.

O Programa Linhas do Conhecimento 

oferta formação para os profissionais 

envolvidos e disponibiliza material e 

recursos pedagógicos articulados 

aos currículos, que visam subsidiar as 

práticas pedagógicas dos docentes.

Durante os anos de 2018 e 2019, par-

ticiparam da proposta 1.500 estudan-

tes e 128 docentes, contribuindo com 

o fortalecimento de vínculos entre 

crianças e pessoas idosas, oportuni-

zando aos participantes momentos de 

interação em atividades de interesse 

comum, em ações cooperativas, 

mediadas por profissionais em um 

ambiente de respeito e acolhimento.
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A cidade contemporânea necessita da 

participação mais efetiva de seus ha-

bitantes, transformando-se num lugar 

de encontro para viver uma cidadania 

solidária, onde pessoas estão conec-

tadas em ações conjuntas em prol 

dessa melhor convivência. 

A vida urbana é, ao mesmo tempo, 

um conteúdo a aprender e um meio 

no qual implica conhecê-la. 

A cidade deve ser compreendida 

como um território educativo e reco-

nhecida como espaço voltado para as 

Cidade educadora: Linhas 
do Conhecimento por uma 

formação cidadã

por João Reis

12
pessoas, em suas dimensões política, 

econômica, social, histórica e cultural, 

dentro de um contexto em que se po-

tencialize esse aspecto pedagógico 

em suas práticas. Assim, não só para 

o centro da cidade, e sim em vários 

setores e locais, numa dimensão bem 

mais ampla e em uma articulação com 

diversas instituições e atores sociais, 

proporciona-se o direito à formação e 

ao desenvolvimento profissional, pro-

movendo a liberdade de expressão, 

a diversidade cultural, a identidade, 

a cidadania, o diálogo em condições 

de igualdade, encorajando a comuni-

cação entre as gerações. 

Não há como pensar uma lógica de 

rede cidadã sem o elemento mo-

bilizador que é a escola. Afinal, por 

meio da educação, muitos caminhos 

se cruzam e destinos são traçados, 

passando a ser um elemento de forte 

mobilização em busca dos ideais de 

desenvolvimento humano. 

A escola, espaço reconhecido como 

um meio de construção social, tec-

nológica e cultural, representa um 

tipo de comunidade que se vincula 

a outras presentes no território 

educativo e que, por meio de uma 

educação ampla e transversal, se 

sistematiza em um planejamento in-

tegrador ao longo de toda a vida do 

indivíduo. 

Partindo dessa perspectiva, o 

Programa Linhas do Conhecimen-

to oportuniza à comunidade escolar 

acesso a uma diversidade de espaços 

urbanos com ações formativas, 

dentro e fora do ambiente convencio-

nal escolar, ampliando seus conheci-

mentos e pertença da cidade; reforça 

o direito de aprender e evidencia a 

dinâmica da promoção do protago-

nismo dos sujeitos como mentores 

da sua própria vereda formativa. Essa, 

que foi construída em percursos ao 

longo do seu desenvolvimento pro-

fissional, potencializa aprendizagens 

e permite compreender-se como ser 

inovador da sua formação, conside-

rando a vida cotidiana e a trajetória 

de vida.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.
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Linhas do Conhecimento: um 
convite para conhecer a cidade

Elisangela Denise Leszkiewicz
Diretora

CMEI Santa Izabel

Falar do Programa Linhas do Conhe-

cimento é falar da nossa cidade, das 

possibilidades de conhecer e ampliar 

horizontes. Nele, crianças e profes-

sores têm a oportunidade de ir para 

além dos muros da unidade e ter a 

cidade para descobrir. São os olhos 

brilhantes que buscam conhecer e 

explorar as possibilidades que lhes 

são ofertadas, tornando a vivência um 

convite para desvendar lugares que 

muitas vezes lhes eram distantes.

Conhecer o entorno é encantador, 

pois, o que se passa muitas vezes de 

forma despercebida ou até mesmo 

desconhecida, acaba se tornando 

presente no dia a dia, no ir e vir para 

o CMEI. Dessa maneira, direcionando 

seu olhar para a arte urbana, a sina-

lização e até mesmo o comércio do 

bairro, tanto crianças quanto profes-

sores passam a se sentir pertencen-

tes ao local onde vivem e estudam.

Dessa maneira, as propostas lúdicas 

acontecem de maneira prazerosa, 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

pois são pensadas e planejadas para 

enriquecer o planejamento com dife-

rentes possibilidades de aprendiza-

gem.

Entre as várias ocasiões em que 

estivemos desenvolvendo ações 

com o Programa Linhas do Conheci-

mento, dois momentos foram muito 

marcantes: o primeiro foi o “Linhas na 

Praça”. Nessa atividade, as crianças 

foram convidadas a passar uma 

manhã em uma das praças do bairro, 

conhecida como Praça do Semeador. 

Ali, elas puderam aprender a história 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

do local e de seus monumentos, 

além de perceber coisas que, até 

então, nunca tinham reparado. Hoje, 

tanto as crianças como as professo-

ras percebem a praça com um olhar 

diferente, cheio de possibilidades.

O segundo momento foi quando, 

depois de trabalharmos a sinalização 

de trânsito em sala, saímos para uma 

aula no entorno de nossa unidade. O 

que foi aprendido com as professo-

ras se tornou vívido, durante aquela 

proposta lúdica.
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Biarticulando Saberes 

Micheli Bárbara Soares Panzarini 
Professora do 5.° ano 

EM Sady Sousa

Por que não conseguimos relacionar 

os conteúdos do currículo às tarefas 

cotidianas? Entre tantos questio-

namentos, esse foi o que mais me 

instigou a ir em busca de respostas. 

Assim, iniciei o ano de 2019 disposta a 

relacionar as disciplinas escolares ao 

mundo. Segundo Valente (2018)1 , “as 

metodologias ativas constituem al-

ternativas pedagógicas que colocam 

o foco do processo de ensino e de 

aprendizagem no aprendiz, envol-

vendo-o na aprendizagem por des-

coberta”. 

Além disso, para tornar as metodolo-

gias ativas praticáveis, é importante que 

o educador possua um olhar amplo, ou 

seja, que contemple todos os aspectos 

possíveis, direcionando suas formações 

e pesquisas para conhecimentos sus-

tentáveis, uma vez que, de acordo 

com a Agenda 20302, o ODS número 4 

1	 VALENTE, J.A. A sala de aula invertida e a 
possibilidade do ensino personalizado: uma experiência 
com a graduação em midialogia. In MORAN, J.; BACICH, L. 
(org.) Metodologias ativas para uma educação inovadora: 
uma abordagem teórico prática. Porto Alegre: Penso, 2018.
2	 PLATAFORMA AGENDA 2030. Objetivos de 
desenvolvimento sustentável: 17 objetivos para transformar 
o nosso mundo. Disponível em: <http://www.agenda2030.
com.br/os_ods/>. Acesso em: 24 jul. 2019.

propõe “garantir o acesso à educação 

inclusiva, de qualidade e equitativa e 

promover oportunidade de aprendi-

zagem ao longo da vida para todos 

e todas”. Entende-se, portanto, que 

todas as crianças devem ter a chance 

de conhecer os diversos caminhos 

do conhecimento.

Ao elaborar este projeto e definir as 

maneiras de conduzir o trabalho, 

pensei em três objetivos: primeiro 

desconstruir a mentalidade passiva 

dos estudantes, tentando conduzi-los 

ao protagonismo em seu percurso 

de aprendizagem; fazer o grupo 

entender a importância do trabalho 

em equipe, relacionando-o à empatia 

e produtividade; e por fim descobrir 

nas tecnologias os conhecimentos 

exigidos no currículo escolar.

No início, os estudantes ainda não 
sabiam ao certo os pontos cardeais. 
Com base em uma matéria do jornal 
Gazeta do Povo, propus ao grupo ob-

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

servarmos o sol em diversos dias e em 
horários diferentes. Para isso, criei um 
cartaz de registro. Obviamente, isso 
não foi o suficiente para esgotarmos 
todas as possibilidades de aprendiza-
gem. O assunto em questão propor-
cionou coleta de dados nos horários 
de recreio. Com todas as pesquisas 
em mãos, criamos, nos cadernos de 
matemática, atividades relaciona-
das ao conteúdo de estatística. Foi a 
primeira percepção que a turma teve 

sobre como o conteúdo e a realidade 

estão interligados. 

Para ampliar as vivências, saberes 

e conhecimentos em nossas vidas, 

inscrevi as atividades desse trabalho 

no Programa Linhas do Conhecimen-

to. Na página online do Programa, 

encontrei uma grande oportunidade: 

uma aula de campo no Memorial da 

Segurança do Transporte . 3

Ao final dessas experiências de 

aprendizagem, os resultados foram 

perceptíveis. O trabalho em equipe 

tornou os estudantes mais empáticos, 

o que fez a proficiência matemática 

e linguística aumentar. Ao resolver 

situações problema, as crianças tor-

naram-se mais detalhistas, explici-

tando suas estratégias para encontrar 

a resposta por meio de desenhos, 

contas e frases. Além disso, procu-

ravam ajudar os colegas com maior 

dificuldade, explicando e não apenas 

apontando a alternativa correta. 

3	 O Memorial da Segurança do Transporte é um 
espaço que mostra a evolução do homem e dos meios de 
transporte no mundo. Além disso, por meio de tecnologias 
inovadoras, o Memorial oferece aos visitantes experiências 
que mudam comportamentos no trânsito, como os 
simuladores de capotamento e de acidente de carro (crash-
test). Disponível em: <https://memorialdaseguranca.com.
br/o-memorial/>. Acesso em: 24 jul. 2019
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Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Ao desenvolver esse projeto, criamos 

juntos um nome que descreve 

a realidade vivida pela turma: 

BIARTICULANDO SABERES. Con-

cluindo essa etapa, posso dizer que 

aprendi a olhar o estudante, a institui-

ção escolar, o bairro e a própria Prefei-

tura de Curitiba com uma visão mais 

ampla: a do aprender a aprender. Para 

transformar a aprendizagem é preciso 

transformar-se, tornar-se ativo no 

processo de descobertas também. 

Todavia, só descobrir não basta. 

Estudar e retomar devem ser parte de 

um processo contínuo. Dessa forma, 

o trabalho com metodologias ativas 

terá validade no processo social de 

aprendizagem para todos.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

A nossa pracinha pode ser um lugar 
melhor

Selma dos Santos
Professora do Pré II

CMEI Jardim Paranaense

Em 2018, me inscrevi no curso 

“Ampliação Cultural e Territorial das 

Crianças e Estudantes: a Cidade como 

Currículo”, promovido pelo Programa 

Linhas do Conhecimento. Achei a 

proposta do curso muito interessan-

te: eu poderia fazer reconhecimento 

do entorno da unidade escolar com 

minha turma. 

Assim, fiz o registro fotográfico de 

vários locais no entorno do CMEI e, 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

em sala, apresentei as fotos para 

que a turma indicasse um local para 

uma observação mais sistemática. 

O grupo ficou tão entusiasmado ao 

ver as imagens da pracinha que, sem 

titubear, a escolheu. E, mesmo des-

conhecendo seu nome oficial, pla-

nejamos a visita. Munidas de tablets 

e muita curiosidade, as crianças per-

correram um trajeto repleto de des-

cobertas. Durante o percurso, muitas 

crianças que moram em frente ao 

local contaram sobre as experiências 

vividas ali.  

As brincadeiras deram lugar à obser-

vação e logo surgiu a dúvida sobre 

como poderíamos melhorar a praça. 

Listamos as observações e procu-

ramos as autoridades que poderiam 

ajudar. Cuidei para que as crianças 

colocassem suas ideias, valorizando 

o protagonismo infantil na ação. 

Apesar da primeira tentativa de inter-

venção ter sido frustrada, não desis-

timos. Solicitamos auxílio da repre-

3332



sentante do “Linhas” do Núcleo do 

Boqueirão e, com a ajuda da Profes-

sora Rita Zem, conseguimos entrar 

em contato com as autoridades res-

ponsáveis. Assim, depois de nosso 

primeiro objetivo ter sido concluído, 

recebemos no CMEI o administrador 

Ricardo Dias, que nos revelou o nome 

da praça: Jardinete Iszaura Galvão 

Silva Feijó. Além disso, em posse de 

uma carta das crianças com a solici-

tação de revitalização, o administra-

dor nos convidou para participar de 

uma audiência pública na Prefeitura.

Na data marcada, a turma foi repre-

sentada pelas crianças Kauê e Sophia, 

que levaram as reivindicações ao 

Prefeito e demais Secretários Munici-

pais. Nesse dia, ficamos sabendo que 

revitalização do Jardinete começaria 

em setembro e que, dessa forma, 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

voltaria a atender as crianças e toda 

a comunidade local. Comemoramos 

muito.

Enquanto aguardávamos a pracinha 

renovada, buscamos mais informa-

ções sobre a homenageada, a Profes-

sora Isaura Galvão Silva Feijó. Ficamos 

admirados com seus poemas, seu 

livro, sua vida e a história de sua 

família. 

No mês de dezembro, participamos 

de uma cerimônia para entrega da 

pracinha revitalizada, sabendo que, 

por trás da visita a um jardinete mais 

bonito e seguro, pudemos vivenciar 

práticas dialógicas, a convivên-

cia harmônica com nossos pares, a 

construção de identidades pessoais 

e sociais, a transformação através da 

ação e a plena sensação de pertenci-

mento aos espaços da nossa cidade.

Minhas mãos falantes

Márcia Cristina Vitorino do Rosario & Vanilza Nazareth Gonçalves
Professoras do Pré II 

CMEI Moradias Belém

Para surpresa da turma do pré, durante 

uma conversa, André mencionou a 

maneira peculiar de comunicação de 

sua tia, que conversa com as mãos.

Questionado sobre como seria esse 

“falar com as mãos”, ele respondeu 

que ela conversa em Libras, a Língua 

Brasileira de Sinais, pois é “uma 

pessoa com deficiência e não fala com 

a boca”. Depois, nos mostrou como se 

diz “oi, tudo bem?” e “te amo” com as 

mãos. Com o tempo, percebemos que 

ele começou ensinar Libras para os 

colegas, que gostaram, aprenderam e 

ensinaram para os familiares. Por esse 

motivo, chamamos uma intérprete de 

Libras para explicar melhor o funcio-

namento dessa língua. Com a visita, 

o grupo descobriu que as pessoas 

com deficiências têm vidas parecidas 

com as demais: estudam, trabalham, 

convivem e praticam esportes, assim 

como a tia do André, que é jogadora 

de futsal. Para contribuir mais com a 

pesquisa das crianças, procuramos 

materiais que pudessem ampliar as 

suas descobertas, disponibilizan-

do livros, vídeos, gibis e tablets com 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

3534



aplicativos educativos que, além de 

Libras, também abordavam outras 

deficiências. 

Assistindo a turma brincando de 

“Adivinha quem é?”, atividade na qual 

uma criança tenta descobrir qual 

colega está em sua frente pelo tato, 

percebemos a importância de instigar 

a exploração dos outros sentidos. 

Descobrimos essa oportunidade na 

proposta lúdica do Programa Linhas 

do Conhecimento, que levou as 

crianças ao Jardim das Sensações, 

espaço localizado dentro do Jardim 

Botânico de Curitiba.

Ao realizar a proposta, o grupo 

percorreu uma trilha com os olhos 

vendados e, guiados pelos educa-

dores ambientais, puderam explorar 

os sentidos da visão, olfato, tato e 

audição. Lá, perceberam as variadas 

texturas das flores, plantas e ervas 

nativas, e também puderam sentir os 

diversos perfumes e cheiros que elas 

exalavam.  E, em silêncio para dis-

tinguir os sons, ouviram o canto dos 

pássaros e o murmurar da água que 

escorria no riacho do jardim, perce-

bendo durante a caminhada, o relevo 

e o formato das pedras do chão por 

onde passaram. As crianças ficaram 

impressionadas com essas novas 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

sensações. No final, o grupo chegou 

à conclusão de que as pessoas vivem 

e sentem de maneiras diferentes, 

mas que devemos respeitar a todos 

e todas sempre, da maneira que são.

Na volta, as crianças compartilha-

ram suas descobertas com os fami-

liares, despertando neles a vontade 

de também conhecer o Jardim das 

Sensações. Concluindo, sentimos que 

por meio dessa proposta do “Linhas” 

foi possível para nós, professores, 

aguçar os mais variados sentimen-

tos e vivências nas crianças e que, 

mediante brincadeiras e interações 

nos espaços da nossa cidade, elas 

acabaram se conhecendo e cuidando 

melhor umas das outras e se sensibi-

lizando com as pequenas e grandes 

diferenças existentes em todos.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.
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Segundo o site institucional da Prefei-

tura Municipal de Curitiba, na página 

do Programa Linhas do Conheci-

mento consta que o objetivo desse 

programa é “fortalecer a consciência 

urbana, a sustentabilidade, a pertença 

dos sujeitos aos espaços da cidade e 

a identidade cidadã (...) ”,1 dessa forma, 

suas ações são voltadas para ativida-

des que enalteçam as “coisas curiti-

banas” e a construção da identidade 

dos “curitibinhas”. 

Nesse sentido, a visita ao Palácio 29 

1	 CURITIBA. Secretaria Municipal da Educação. 
Programa Linhas do Conhecimento. Linhas do 
Conhecimento. Disponível em: <http://www.
educacao.curit iba.pr.gov.br/conteudo/linhas-do-
conhecimento/8267>. Acesso em: 13 mai. 2019.

CEI Curitiba Ano 300 visita a 
prefeitura de Curitiba

Marcio de Fátimo Tomaz
 Professor do 3.º ano A

EM CEI Curitiba Ano 300

de Março, sede do Governo Municipal 

de Curitiba, abre as portas de um 

importante espaço de representa-

ção pública aos estudantes da Rede 

Municipal de Ensino e os coloca mais 

próximos de personalidades impor-

tantes da esfera pública, como o 

Prefeito de uma grande capital brasi-

leira.

A turma do 3.º ano A, da Escola 

Municipal Centro de Educação 

Integral Curitiba Ano 300, ficou muito 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

entusiasmada com a visita realizada 

em 20 de março de 2019, semana 

da comemoração dos 326 anos de 

Curitiba. Na ocasião, todos puderam 

conhecer um pouco mais sobre a 

história do Palácio 29 de Março e 

do próprio Centro Cívico, pois o tour 

começa nas calçadas do entorno da 

prefeitura, de onde se pode avistar, 

além do próprio Paço Municipal, o 

Palácio Iguaçu, sede do Governo 

Estadual, a Assembleia Legislativa do 

Paraná e o Tribunal do Júri, uma de-

monstração ímpar dos três poderes 

(executivo, legislativo e judiciário) es-

tabelecidos dentro de uma democra-

cia, favorecendo, desde o início, uma 

grande aula de cidadania. 

Dentro da Prefeitura, as crianças parti-

ciparam de oficinas lúdicas com jogos 

e brincadeiras, como cinco-marias e 

quebra-cabeças e atividades tecnoló-

gicas, com uso de tablets e realidade 

virtual aumentada. Ao final da visita, o 

Prefeito Rafael Greca foi até o Salão 

Nobre e, em um bate-papo descon-

traído e muito interativo, agradeceu 

às crianças pela visita. Nessa ocasião, 

o Prefeito muito gentilmente cedeu 

uma entrevista  aos Jornalistas-Mi-

rins do Projeto Jornal Eletrônico Extra, 

Extra!, da nossa escola, enaltecendo 

e demonstrando o futuro inovador 

que está sendo preparado para nossa 

cidade e para nossas crianças. 

Dessa maneira, mais uma vez, Curitiba 

sai à frente, como uma capital cujo 

enfoque humanista enfatiza que “a 

cidade é primordialmente de quem 

nela vive .” 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.
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O projeto “Conhecendo Curitiba”, do 

CMEI Cinderela, começou em março 

deste ano. Eu e as crianças iniciamos 

as atividades conhecendo a história 

da cidade e dos seus primeiros 

habitantes. Vendo as imagens dos 

Uma aula no Museu de Arte 
Indígena – MAI

Isabel Galuski & Cleide Rocio da Luz
Professoras do Pré II

CMEI Cinderela

povos indígenas que habitavam a 

região de Curitiba, na época do seu 

descobrimento, surgiu o interesse 

da turma em saber como viviam, 

onde moravam, o que comiam, o que 

vestiam e, principalmente, se esses 

povos frequentavam a escola. 

Com o planejamento organizado, no 

primeiro momento, mostrei slides 

sobre o cotidiano dos índios ao longo 

dos anos. Vimos o estilo das casas, 

o vestuário, as crenças e costumes, 

a alimentação através da caça e da 

pesca, seus instrumentos musicais e 

meios de locomoção, como os barcos 

e canoas. Percebi que as crianças se 

interessaram muito pelos meios de 

sobrevivência daqueles povos, isto 

é, pelo cultivo da horta e pela caça e 

pesca.

Para registrar nossa pesquisa, 

fizemos desenhos em tecidos 

coloridos. Também construímos um 

casal indígena utilizando garrafas 
Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

pet, isopor, tecidos, pedaços de lãs 

e elementos naturais, como folhas 

pintadas. Inspirados pela horta 

indígena, decidimos plantar alface, 

brócolis, rúcula e temperos que, 

conforme o desejo da turma, foram 

utilizados em receitas, entre elas uma 

sopa, no final do ano. 

Com a casca do tronco de um 
coqueiro encontrado no CMEI, as 
crianças construíram uma canoa no 
estilo indígena. Depois de pintada e 
enfeitada com dez bonequinhos re-
presentando os povos indígenas, ela 
foi utilizada na brincadeira cantada 
dos “indiozinhos”. Para acompanhar a 
música, foram construídos instrumen-
tos musicais, como chocalhos feitos 
de garrafa pet e bambu, chocalhos 
menores de copinhos de plástico e 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

instrumentos de sopro com canudos.

Aproveitamos a rota oferecida pelo 
Programa Linhas do Conhecimento 
para conhecermos o Museu da Arte 
Indígena. Lá, aprendemos sobre a 
influência indígena na nossa cultura 
e tivemos a oportunidade de ver de 
perto muitos objetos, como peças de 
vestuário, instrumentos de caça e ar-
tesanato desses povos. A sensação de 
entrar e conhecer uma oca por dentro 
e as explicações sobre as danças e a 
alimentação complementaram nossa 
visita.

Depois da aula de campo, o 
interesse sobre a cultura indígena 
aumentou tanto que as crianças só 
falavam sobre os enfeites feitos com 

elementos naturais, como penas, e 

sobre formar uma banda com instru-

mentos parecidos com os tambores 

indígenas.
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Conhecendo o nosso Prefeito

Tatiane Jess Monteiro & Amanda Pedrini
Professoras do Pré II

CMEI Oswaldo Cruz II

Sabendo que no mês de março se 

comemora o aniversário de Curitiba, 

a equipe do Pré II optou em realizar 

uma sequência didática sobre a nossa 

cidade e suas profissões. Às crianças, 

foram apresentadas situações que 

colaboram e possibilitam a organiza-

ção da cidade e, dessa forma, con-

tribuem para que as pessoas vivam 

melhor. A partir dessa atividade, a 

turma questionou onde o Prefeito de 

Curitiba mora e, se ser Prefeito é uma 

profissão. Foi dessa maneira que, com 

base no interesse despertado durante 

a prática, surgiu o projeto “Curitiba e 

suas Profissões”. 

Aproveitamos o entusiasmo da 

turma sobre o tema e pergunta-

mos para as crianças o que elas 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

gostariam de ser quando cres-

cessem. Entre as várias repostas 

(médico, cozinheira, enfermeiro, 

guarda municipal, policial, piloto, ho-

mem-aranha, dentista, bombeiro) a 

fala da Alyce Victoria chamou atenção, 

pois ela gostaria de ser a “prefeita que 

cuida de Curitiba”. Com todas essas 

falas em vista, combinamos diversas 

atividades para aprofundar o tema. 

Entre elas, pedimos para que os pais 

enviassem, para a atividade da caixa 

surpresa, um objeto que represen-

tasse sua profissão, para ser usado 

na nossa roda de conversa. Também 

realizamos uma aula de campo pelo 

entorno da unidade, para descobrir 

com as crianças as profissões rela-

cionadas ao comércio existente no 

bairro (salão, panificadora, escola, 

loja de autopeças, entre outras). Além 

disso, montamos cantos e grupos de 

profissões com as crianças, para que 

entendessem melhor os diferentes 

trabalhos dos adultos em nosso CMEI. 

Como as crianças amaram descobrir 

e experienciar as profissões, uma 

feira foi organizada pelos nossos 

“pequenos profissionais”, em uma 

tarde junto às famílias. Durante essa 

feira, a atividade que mais chamou 

a atenção foi a apresentação de 

imagens e vídeos sobre as profissões 

que eles pretendem seguir quando 

crescerem. Dentre as imagens se-

lecionadas, também apareceram 

imagens do Gabinete do Prefeito 

Rafael Greca de Macedo, afinal a 

Alyce deseja ser nossa prefeita! 

Para nossa felicidade, por meio do Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.
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Programa Linhas do Conhecimen-

to, pudemos conhecer o Palácio 29 

de Março e o Gabinete do Prefeito. 

Foi uma manhã inesquecível, tanto 

para as nossas crianças como para o 

nosso Prefeito, pois nossos pequenos 

levaram o Livro “Curitiba, Luz dos 

Pinhais”, escrito por ele, para que 

autografasse. E ainda nos tornamos 

notícia no Portal Cidade do Conheci-

mento1 .

1	 CURITIBA. Cidade do Conhecimento. Na Prefeitura 
e na Praça Rui Barbosa, crianças brincam e aprendem 
a cidade. Disponível em: <encurtador.com.br/eDHL1>. 
Acesso em: 19 ago. 2019.

Com essa experiência, percebemos 

como o “Linhas” tem transformado 

nossa cidade, com aulas de campo 

que serão lembradas para sempre 

por nossas crianças e por nós, profes-

sores, porque ampliam nossas opor-

tunidades de aprendizado e vivência.

Proposta lúdica na Casa Verde

Liana Regina Rutes Tucholski, Fátima Luciano Machado, Meroen Pereira Pardinho & 
Adriane Nardin Bertoldi

Pré II 

CMEI Ubatuba-Tambaú

Ao ser contemplada pelo Programa 

Linhas do Conhecimento para uma 

aula de campo na Casa Verde, a 

turminha de Pré II viveu um momento 

especial. Tudo começou com o 

Projeto “Tem Criança no Quintal”. 

Com a intenção de apresentar a 

cultura indígena e sua relação com a 

natureza, as professoras iniciaram o 

trabalho repertoriando a turma com 

imagens e vídeos.

Sensibilizadas ao perceber a destrui-

ção da mata, as crianças decidiram 

“encontrar a natureza”. Assim, as pro-

fessoras as levaram para conhecer 

uma área com rio e bosque, nas pro-

ximidades do CMEI, que fica no bairro 

CIC. No primeiro momento, todos 

ficaram impactados pela quantidade 

de lixo existente ali, por isso resol-

veram limpar e cuidar do espaço. As 

crianças relembraram que no vídeo, 

as árvores estavam sendo cortadas e 

que, da mesma maneira, ali a natureza 

também estava sendo destruída pelo 

lixo. Em seguida, a turma descobriu 

um cantinho embaixo de algumas 

árvores frutíferas e passou cuidar 

desse espaço, que foi chamado cari-

nhosamente de “quintal”. 

Dessa maneira, o espaço externo 

do CMEI foi ampliado para além 

dos muros. No “quintal” as crianças 

brincam ao ar livre, fazem “comidi-

nhas” com os elementos da natureza 

e podem “viver sua infância”. Como 

nos diz Espinosa  (apud TIRIBA, 2010, 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.
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p.7) “as crianças declaram sua paixão 

pelos espaços ao ar livre, porque são 

modos de expressão desta mesma 

natureza”. A comunidade, perceben-

do o movimento, está apoiando e 

contribuindo para a iniciativa. 

No dia da visita à Casa Verde, as 

crianças estiveram atentas a cada 

detalhe. Lá, com a bióloga, apren-

deram que a cigarra troca sua roupa 

quando cresce e somente os machos 

dessa espécie cantam para con-

quistarem as fêmeas, descobriram 

que as minhocas se alimentam de 

cascas de frutas e de folhas e que 

seu cocô é “vitamina” para as plantas. 

Também tiveram oportunidade de 

entrar num berçário de plantas, 

conheceram o cipó e descobriram 

que não podem subir nele, porque 

é muito frágil. Ficaram impressiona-

dos com os cogumelos vermelhos, 

conheceram uma “araucária vovó” de 

97 anos, aprenderam que se mede a 

idade de uma árvore pelo seu caule 

e descobriram que no Brasil não há 

esquilos e sim, serelepes. Também 

viram sementes que voam e puderam 

sentir a textura do caule das árvores, 

o frescor da mata, o cheiro das folhas 

e ouvir os sons da floresta. Por fim, 

conheceram um acervo de animais 

taxidermizados. 

Jorge Larossa  (2002, p. 21) afirma 

que: “a experiência é o que nos passa, 

o que nos acontece, o que nos toca”. 

Algo especial tocou nossas crianças. 

Elas retornaram ao CMEI e, depois 

às suas casas, encantadas, contando 

tudo o que tinham visto e ouvido. 

Muitas foram as aprendizagens, mas, 

a mais importante foi como aprende-

ram a amar e reverenciar a natureza. 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Curitiba é uma cidade que nos 

encanta e falar sobre ela é algo es-

plêndido. Os estudantes da Classe 

Especial da Escola Municipal Ayrton 

Senna da Silva tiveram a oportu-

nidade de relatar suas vivências e 

saberes sobre a cidade em uma roda 

de conversa. Por estar no caminho 

entre o bairro Cajuru, onde a escola 

está localizada, e o centro de Curitiba, 

o Jardim Botânico foi o parque mais 

citado pelos estudantes, embora seja 

pouco visitado por eles. 

A rota das pedreiras com a classe 
especial

Liliane de Fátima Lopes Ribeiro Andreoli & Isabel Ferreira da Costa 
Professora da Classe Especial & Professora representante do PLC-CJ

EM Ayrton Senna da Silva

E foi assim que a partir dessa conversa 

e pensando em ampliar os conhe-

cimentos da turma, iniciamos uma 

pesquisa sobre Curitiba e seus pontos 

turísticos, utilizando diferentes fontes 

históricas e documentos no processo. 

Inscrevemos nosso planejamento 

na página do Programa Linhas do 

Conhecimento e, durante a aula de 

campo, tivemos a oportunidade de 

conhecer um pouco mais sobre a 

capital paranaense. Participando do 

roteiro conhecido como City Tour, os 

estudantes vivenciaram experiências 

significativas em alguns pontos tu-

rísticos da cidade. O ônibus seguiu 

a “Rota das Pedreiras” que passou 

pela Ópera de Arame, Pedreira Paulo 

Leminski, Parque Tanguá e finalizou 

no Parque Tingui. 

A tarde foi emocionante e repleta 

de descobertas, questionamentos, 

4746



aquisição de novos saberes, sorrisos 

largos e olhares de admiração, pois, 

naquele momento, o grupo realmente 

“descobriu Curitiba”. Para a turma, a 

cidade tornou-se muito maior do que 

o mapa mostrava e os pontos turís-

ticos ficaram mais lindos ao vivo do 

que as imagens observadas nas fo-

tografias e postais estudados. Nossos 

“curitibinhas” puderam perceber 

novas cores, cheiros e sensações.

Ao retomarmos essa proposta em sala 

de aula, ficou visível a transformação 

ocorrida em nossos estudantes, que 

agora expõem com maior proprieda-

de o que aprenderam e demonstram 

a vontade de descobrir muito mais!

Para finalizar, citamos alguns depoi-

mentos, para mostrar como as aulas 

de campo agregaram novos conhe-

cimentos e marcaram para sempre 

a vida desses “curitibinhas” mais que 

especiais:

− Foi a melhor aula da minha vida! 

Nunca pensei que Curitiba era tão 

grande! (Luiz Felipe dos Santos, 10 

anos);

– Gostei de conhecer o Parque 

Tanguá, lá é bonito! (Ariane Lemes 

Barboza, 10 anos);

− Eu amei conhecer Curitiba, nunca 

tinha ido longe! (Kelvin Kauan 

Machado dos Santos, 11 anos);

− De lembrança da Pedreira, trouxe 

uma pedra! (Nicolas Kopetski Maciel, 

7 anos);

− Pra mim foi tudo novo e legal, os 

parques são muito mais lindos do 

que nas fotos! (Victoria Cristine Felix 

Nunes, 12 anos).

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Uma experiência além dos muros 
da escola: aula de campo no Jardim 
de Mel do Parque Barigui

Sonia Mari Kikuchi Nagano, Francine  Banaseski Pedroso & Thaís Virgínia Trizott Sikorski
Articuladora & Professoras de Educação Ambiental da Manhã e da Tarde

UEI EM Madre Antônia

No início deste ano, o 2.º ano da UEI 

Madre Antônia participou de uma 

aula de campo no Jardim de Mel do 

Parque Barigui. Demonstrando um 

envolvimento fantástico com o tema, 

pode-se dizer que a participação das 

crianças na aula foi emocionante.

Nas manhãs e tardes que antecede-

ram o evento, as crianças aprenderam 

as funções das abelhas na natureza, 

suas características e seus habitats. 

Além disso, também ficaram sabendo 

como esses insetos produzem o mel 

e, depois de experimentá-lo, prepa-

raram algumas receitas com ele.
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Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

O evento disparador dessas ações 

aconteceu quando os estudantes 

relataram que perceberam algumas 

abelhas e zangões nas flores da 

unidade. Nesse momento, também 

relembraram a colmeia que havia 

se instalado no parquinho, no ano 

anterior.

Visitando a página do Programa 

Linhas do Conhecimento (PLC), per-

cebemos que uma aula de campo 

nos Jardins de Mel enriqueceria o 

trabalho com os nossos pequenos. 

E, no decorrer dessa ação, pudemos 

perceber o quanto eles haviam se 

apropriado do assunto, vivenciando 

na prática, tudo aquilo que haviam 

aprendido em sala de aula.

A mediação realizada pelas profes-

soras Izabel Ferreira da Costa (pro-

fessora representante do PLC do 

Núcleo Cajuru) e Sandra Mara Piotto 

(pedagoga do PLC) foi extremamente 

didática, coerente, atrativa e, além de 

tudo, rica em detalhes. Essa postura 

e encaminhamento possibilitaram 

o envolvimento, o encantamento e 

cativaram a atenção das crianças 

durante as explicações. Em todos os 

momentos, o grupo pôde interagir 

por meio de questionamentos ou 

opiniões, o que acabou por aguçar 

ainda mais a curiosidade e o interesse 

dos estudantes. As reflexões, aprendi-

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

zagens e descobertas tornaram ainda 

mais ricos os momentos das rodas de 

conversa, depois da visita ao Jardim 

de Mel. Os olhinhos de nossos estu-

dantes ainda brilham quando relem-

bramos a preciosa oportunidade que 

tivemos ao vivenciar essa ação.

Dessa maneira, podemos dizer que o 

“Linhas” está de parabéns, pois tem 

ofertado e possibilitado oportunida-

des fantásticas que ampliam e di-

versificam o olhar para o mundo que 

nos cerca, para além dos muros das 

escolas e CMEIS. Essas oportunida-

des enriquecem o nosso trabalho pe-

dagógico. 

Os cuidados e o carinho desde a 

acolhida, durante o transporte, até a 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

fantástica mediação foram os fatores 

que nos possibilitaram a aquisição de 

muito mais conhecimento, através da 

vivência e da experiência. Isso tudo 

fez crescer em nossos corações a 

certeza de que estamos no caminho 

certo na construção de conhecimen-

tos significativos para nossos estu-

dantes.

Dessa maneira, agradecemos imensa-

mente essa oportunidade e torcemos 

para que, em breve, possamos parti-

cipar novamente! 
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Tendo como foco garantir os direitos de aprendizagem descritos na Base 

Nacional Comum Curricular, estamos desenvolvendo, desde o início do ano, 

um trabalho em relação à oralidade, leitura e escrita com as crianças do Pré 

Único do nosso CMEI. A prática de leitura em voz alta é diária, bem como o 

acesso das crianças a diferentes livros no canto da leitura. Além disso, se-

Visita ao farol do saber Gibran 
Khalil Gibran

Vânia C. Sangaletti &Thais Stephane Baranek
Professoras do Pré Único

CMEI Vereadora Nely Almeida

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

manalmente, as crianças levam para 

sua casa a sacola da leitura, com um 

livro de sua preferência. Diante desse 

trabalho, observamos a importância 

de ampliar o repertório do grupo, e 

por esse motivo, fizemos a inscrição 

na página do Programa Linhas do Co-

nhecimento para uma aula de campo 

em uma biblioteca. 

E foi assim que, no dia 8 de abril 

deste ano, nossa turma visitou o 

Farol do Saber Gibran Khalil Gibran. 

Nessa aula de campo, depois de 

conhecer a praça onde o Memorial 

está instalado, a mediadora falou da 

construção e da arquitetura do local, 

uma homenagem à cultura árabe. 

As crianças puderam folhear alguns 

livros que estavam expostos, mas, 

o que mais impressionou a turma 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

foi o momento em que a história da 

princesa Sherazade foi contada. A 

mediadora do Farol, vestida como a 

princesa do conto, usou uma lâmpada 

mágica para ilustrar a contação.  

De volta à sala de referência, traba-

lhamos a história de Aladim e, com 

as crianças, pesquisamos algumas 

curiosidades sobre o escritor Gibran 

Khalil Gibran, declamando, inclusive, 

alguns versos escritos por ele. 
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Visita do 2.º ano ao Museu Oscar 
Niemeyer (MON)

Carolina Patrícia de Azevedo & Adriana Carvalho
Professoras dos 2.º anos B & C

EM Batel

Pensando em ampliar os conhecimentos dos estudantes do 2.º ano sobre a 

apreciação estética de obras de arte e os diferentes espaços da cidade e 

sua arquitetura, elaboramos, sob as orientações da pedagoga Wlasta Leite, a 

sequência didática “#PARTIUCURITIBABATEL”. 

Para tanto, trouxemos atividades diversificadas e adequadas às necessidades 

pedagógicas da turma. Começamos trabalhando o gênero textual haicai e a 

Linha Turismo, explorando diferentes pontos turísticos de Curitiba. Fizemos 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

um tour virtual e confeccionamos 

o “cartão da URBS” com o nome de 

cada estudante. 

Por meio do Programa Linhas do Co-

nhecimento, cuja a intenção é o “for-

talecimento da consciência urbana, 

da sustentabilidade e da pertença 

dos sujeitos aos espaços da cidade 

[...], envolvendo crianças, estudantes 

e docentes em práticas de explora-

ção e conhecimento ”, nossa turma 

pôde fazer uma visita ao Museu 

Oscar Niemeyer, o que se mostrou 

de fundamental importância para o 

momento. Sentimos que foi uma ex-

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

periência vivificada de pertencimento 

à nossa cidade, com um viés susten-

tável e responsável. 

Durante o trajeto até o Museu, traba-

lhamos com a turma aspectos histó-

ricos e geográficos, explorando com 

pormenores cada parte dessa ação 

pedagógica: as ruas pelas quais o 

ônibus passa, a arquitetura do Museu 

e até uma minibiografia do consagra-

do arquiteto Oscar Niemeyer.  Além 

disso, antes da aula de campo, dispo-

nibilizamos diferentes mídias para o 

grupo, como o vídeo da TV Prefeitura 

sobre o Museu, e a página desse na 

5554



internet, que apresenta informações 

detalhadas sobre seu funcionamen-

to, horários, exposições permanentes 

e temporárias, e localização.

Durante todo esse processo, traba-
lhamos com o grupo de diferentes 
maneiras: fizemos algumas aulas 
com maior interatividade, outras mais 
expositiva-dialogadas e, ao comparti-
lhar os diferentes espaços do Museu, 
encorajamos ações individuais e 
coletivas, incentivando a apreciação 
das exposições e a observação dos 
detalhes. 

A vivência da visita monitorada 
ampliou conhecimentos sobre dife-
rentes espaços e culturas, aspectos 
estéticos, históricos e geográficos, 
com descobertas e aprendizagens 
significativas. Foi uma experiência 
muito impactante, pois proporcionou 
um olhar diferenciado dos nossos es-
tudantes, não só sobre o MON, mas 
também sobre a cidade.

Ao final da prática, observamos que 
de todos os pontos que os estudantes 
tiveram a oportunidade de conhecer, 
o mais lembrado foi o Museu Oscar 

Niemeyer:  a riqueza de detalhes em 

suas produções apareceu em dife-

rentes momentos, como em ativi-

dades avaliativas, desenhos e fotos, 

entre outros registros. Concluindo, o 

MON é um Universo a ser descoberto 

por todos os estudantes!

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

A ampliação dos saberes das crianças 

sobre o ambiente que as cerca e que, 

no nosso caso, inclui o espaço além 

dos muros do CMEI, é um desejo de 

todos que estão envolvidos com a 

educação. Ao dar suporte para essas 

ações, o Programa Linhas do Conhe-

cimento (PLC) viabiliza novas experi-

ências e instiga crianças e estudan-

tes a conhecer mais sobre o lugar e a 

cultura a que pertencem.

Foi assim que, ao participar de ações 

do “Linhas”, as crianças do pré do CMEI 

São Carlos conheceram as casas dos 

colegas que moram no entorno da 

unidade, foram até a Escola Municipal 

mais próxima e seu Farol do Saber, 

visitaram a Escola de Futebol da Vila 

e puderam fazer compras de ingre-

dientes para um bolo, no mercado do 

bairro, sempre acompanhados pela 

responsável do PLC e por agentes da 

Guarda Municipal, parceiros nesses 

Apenas dois anos e muitas 
experiências para contar!

Cleonice Serafim da Silva
Pedagoga

CMEI São Carlos

momentos. Todos os CMEIs têm a 

possibilidade de participar de ações 

como essas, mediante o interesse 

das crianças, suscitado pelas suas 

pesquisas e descobertas, conforme 

o trabalho realizado pela turma. Os 

trajetos a pé são sempre organizados 

com antecedência pela professora e 

pelas crianças.
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Outra forma proporcionada pelo 

Programa para ampliar olhares é a 

saída do CMEI para espaços mais 

distantes, com o uso do ônibus. Os 

destinos incluem parques, museus, 

teatros... um rol variado de destinos  

que o “Linhas” disponibiliza em sua 

página na internet, mediante inscrição 

e envio do planejamento. 

Pelo Programa, as crianças conhece-

ram o Parque Tanguá, o Museu Oscar 

Niemeyer, a Cinemateca, o Aeroclube, 

o Circo e o Museu Rosa-Cruz, onde a 

múmia deu o que falar! A turminha fez 

até uma réplica para expor no hall de 

entrada do CMEI, dividindo seu co-

nhecimento com as outras crianças e 

seus familiares. A visita ao Museu da 

Vida também marcou a trajetória das 

crianças, uma vez que, no momento, 

estavam acompanhando a gestação 

de uma professora da unidade.

O CMEI São Carlos sempre incenti-

vou as aulas no entorno e as saídas 

para ampliação cultural em locais 

agendados, mas, nesses últimos 

dois anos, por meio do PLC, cons-

tatamos que as crianças tiveram o 

dobro de oportunidades para realizar 

essas saídas. Além disso, na página 

do Programa também é possível 

encontrar uma gama de materiais de 

estudo  que repertoriam professores 

e crianças antes, durante e depois 

das ações.

Em resumo, nesses dois últimos 

anos, graças ao “Linhas”, percebemos 

mais olhares de encantamento, mais 

boquinhas abertas pelas descober-

tas e mais sorrisos de crianças e de 

adultos, nessas aulas que se tornam 

verdadeiras “aventuras”. Então, vida 

longa a essa iniciativa!! 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Os espaços da cidade como 
recursos para promover vivências e 
aprendizagens

Carla Hoffmann Dias
Professora de Literatura

EM Doutor Osvaldo Cruz

Em meio à correria do dia a dia, por 

vezes passamos por diferentes locais 

da cidade de forma tão mecânica que 

não nos atentamos aos detalhes e às 

possibilidades culturais ou de lazer 

que poderíamos ter. Assim também 

é o cotidiano de nossas crianças, 

que, ou estão sempre indo e vindo 

da escola de forma apressada, ou 

estão usufruindo de seu tempo livre 

na frente de tablets, televisores ou 

celulares, deixando de aproveitar 

aquilo que nossa cidade tem para 

ofertar. 

Como professora de Literatura na E.M. 

Dr. Osvaldo Cruz, procurei incluir em 

meu planejamento aulas de campo 

a lugares que estimulassem o prazer 

e a descoberta pelo universo mágico 

da literatura infantil, dando a conhecer 

espaços como a Casa Encantada do 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Bosque Alemão e a Biblioteca Pública 

do Paraná. Pensando nessas possibi-

lidades, procurei o Programa Linhas 

do Conhecimento.

O “Linhas” renova nossos olhares, 

pois além de ressignificar os locais 

por onde já passamos, oferece novos 

espaços e possibilidades de unificar 

os conhecimentos compartilhados na 
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sala de aula com essas novas experi-

ências, tornando o aprendizado mais 

significativo e deixando marcas em 

nossas vidas.

Percebo que as crianças voltam das 

aulas de campo com vontade de 

“quero mais”, envolvendo os fami-

liares em suas descobertas, convi-

dando-os também a visitar esses 

destinos, emprestar livros e vivenciar 

momentos de leitura em família. 

Para muitos, a aventura se inicia no 

momento em que embarcamos no 

ônibus, pois, em sua imaginação, 

estamos fazendo uma viagem a um 

lugar mágico. E, para isso acontecer, 

conto também com a parceria das 

professoras regentes das turmas, 

que estão sempre dispostas a lançar 

novos olhares para esses espaços, 

tornando os momentos mágicos das 

crianças, uma realidade. 

Com o objetivo de entender as principais características das plantas e como 

elas se conectam com o ambiente, a sociedade e a tecnologia, planejei para 

os 3.ºs anos da Escola Municipal São Luiz, uma aula com vídeos explicativos e 

atividades sobre o tema.

Durante essa atividade, um estudante questionou se o tomate seria um 

fruto ou um legume. Aproveitei o momento e trabalhei as características do 

tomate, perguntando para toda a turma, se ele tinha ou não sementes. Como 

O tomate é um fruto ou um 
legume? Uma experiência na feira 
livre

Kelly Lueneberger Kauling da Silva
Professora dos 3.ºs anos

EM São Luiz

Recentemente, também pude 

vivenciar novas experiências no 

entorno da escola, durante o evento 

“Linhas na Praça”. Ali, realizamos uma 

proposta lúdica com as crianças do 

1.º ano, em conjunto com o Pré do 

CMEI Formosa. Durante o percurso 

até o Jardinete Prof.ª Ieza Almeida 

Bronholo, ampliamos o conheci-

mento das crianças em relação 

ao local, pois percebi que muitas 

delas moravam perto, mas sequer 

conheciam o espaço. Confesso que 

também ampliei meus próprios co-

nhecimentos sobre às crianças, pois 

passei a entender seu vínculo com 

aquele entorno.

Concluindo, essas aprendizagens e 

marcas que deixamos em nossos es-

tudantes, os fazem olhar para nossa 

cidade com “olhos diferentes”. Esse 

“planejamento vivo” oferece vivências 

que extrapolam os sentidos da sala 

de aula.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.
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a resposta foi afirmativa, pesquisa-

mos e chegamos à conclusão que, 

como possui sementes, o tomate é 

considerado fruto.

Partindo dessa dúvida e com o 

objetivo de observar os diferentes 

alimentos que consumimos, para 

descobrir como são classificados 

pelos botânicos (especialistas em 

vegetais), nós resolvemos visitar uma 

feira livre que acontece próxima à 

escola. 

Dessa maneira, enviei meu planeja-

mento para o Programa Linhas do 

Conhecimento (PLC). No dia marcado, 

fomos à feira acompanhados pela 

professora do “Linhas” do Núcleo 

Regional de Educação do Portão. 

Durante a aula de campo, questionei 

a turma sobre os alimentos apresen-

tados. Entre outras dúvidas, perguntei 

se sabiam como e onde eles eram 

produzidos e quais nasciam embaixo 

ou em cima da terra. Foi o primeiro 

contato de alguns estudantes com 

certos alimentos, como o cogumelo, 

por exemplo, que foi relacionado 

a uma aula anterior sobre fungos. 

Percebi que todos se mostravam 

muito interessados com o tema 

escolhido e, particularmente, com a 

experiência daquela aula de campo.

Ao retornarmos à escola, tivemos 

Durante o ano letivo de 2018, os 

alunos dos 5.º anos A e B da Escola 

Municipal Raoul Wallenberg parti-

ciparam do projeto “Conhecendo 

Santa Felicidade”.  O objetivo principal 

dessa ação foi entender a formação 

da população do estado do Paraná, 

destacando a importância que os 

imigrantes tiveram para a cultura do 

estado.

O bairro no qual a escola está localiza-

da é marcado pela influência do povo 

italiano. E, com o intuito de conhecer 

Conhecendo Santa Felicidade: sob 
o olhar dos estudantes do 5.º ano

Karina Muraro de Carvalho & Cristiane Gaspareto Stadler 
Professora dos 5.ºs anos A e B

EM CEI Raoul Wallenberg

um pouco mais sobre a história dessa 

etnia e do local que escolheram para 

se fixar, foram desenvolvidas ativida-

des sobre alguns lugares considera-

dos como pontos turísticos de Santa 

Felicidade, além da exibição de um 

vídeo com o depoimento de algumas 

pessoas da família Madalosso, a qual 

muito contribuiu para o desenvolvi-

mento local.

Após esse trabalho inicial, os estu-

dantes tiveram a oportunidade de 

observar na prática um pouco do que 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

acesso ao artigo “Fruta, legume ou 

verdura? ”, publicado na revista online 

“Ciência Hoje das Crianças”. Com 

essa leitura, os estudantes puderam 

comprovar algumas suposições que 

haviam feito na feira livre.

E, como fechamento do nosso 

trabalho, o grupo foi estimulado a 

pesquisar receitas que poderiam ser 

feitas com os alimentos encontrados 

na feira. Com as receitas coletadas, 

confeccionamos o “Livro de Receitas 

da Turma”.
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haviam aprendido na escola. Por meio 

de uma de parceria do Programa 

Linhas do Conhecimento (PLC) com 

o Núcleo Regional de Santa Feli-

cidade, as turmas visitaram alguns 

dos pontos turísticos que haviam 

estudado e, com a orientação de um 

guia, também aprenderam um pouco 

da história de cada um desses locais. 

A professora do “Linhas” do Núcleo 

acompanhou o grupo durante todo o 

percurso.

Finalizando a aula de campo, os es-

tudantes conheceram pessoalmente 

a Sra. Flora Madalosso, fundadora do 

restaurante que leva, até hoje, o nome 

de sua família. Durante um almoço 

delicioso, ela os atendeu com carinho 

e atenção, contando um pouco de 

sua história. A seguir, levou a turma 

toda para conhecer a cozinha que 

comanda até hoje, e que é o coração 

do famoso restaurante.

Percebemos que, por meio dessa 

aula de campo, o Programa Linhas 

do Conhecimento proporcionou aos 

estudantes a oportunidade de viven-

ciarem o que estudaram na escola, 

ampliando seu repertório cultural, 

oportunizando o conhecimento da 

arquitetura local, da culinária, das 

tradições e das pessoas que contri-

buíram para a formação do bairro.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Esta proposta foi desenvolvida com a 

turma do Integral da Escola Municipal 

Foz do Iguaçu, como um trabalho 

coletivo realizado por mim, professor 

de Prática de Movimento, em parceria 

com a professora de Práticas de 

Acompanhamento Pedagógico em 

Língua Portuguesa. Nossa intenção 

foi proporcionar aos estudantes a 

prática do Parkour  além dos muros 

da escola.

Inicialmente, trabalhamos práticas 

corporais que envolviam a apropria-

A experiência do Parkour no Parque 
Lago Azul

Professor Felipe Sobczynski Gonçalves & Luciane Rodrigues da Silva Machado
Professores do Integral

EM Foz do Iguaçu

ção e a criação de movimentos re-

lacionados às atividades gímnicas, 

abrangendo rolamentos, parada de 

dois e três apoios e saltos. A inter-

nalização e a automatização desses 

movimentos foram fundamentais 

para que os estudantes tivessem 

condições de conhecer o Parkour. 

Ao elaborar um mapa com os dife-

rentes parques da cidade de Curitiba, 

elencando quais eram conheci-

dos pelos estudantes, a professora 

Luciane Rodrigues da Silva Machado 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.
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identificou o Parque Lago Azul como 

o único desconhecido pelo grupo. 
Percebemos que uma aula de campo 
nesse parque traria riquíssimas possi-
bilidades de aprendizagens. Por esse 
motivo, inscrevemos nosso planeja-
mento na página do Programa Linhas 
do Conhecimento.

O principal objetivo da aula foi 
favorecer uma educação urbana, 
pensada a partir da apropriação do 
Parque Lago Azul, realizando um 
processo de educar para e pelo 
lazer, o que se efetivou no momento 
da chegada, quando a turma ouviu 
a história do parque e deu início à 
caminhada, para conhecê-lo.

Os estudantes se encantaram com 
a paisagem e com o espaço dis-
ponível para brincar. No mirante, 
brincaram de descer o barranco que 
dava acesso ao trapiche. Depois, no 
parquinho, tiveram a oportunidade de 
conversar sobre o Parkour e vivenciar 

essa prática corporal. Também foi ali 

que realizaram um lanche coletivo. 

Ao retornar para a escola, solicitamos 

que fizessem um registro sobre o que 

foi mais significativo, tanto nas aulas 

desenvolvidas na escola, quanto na 

aula de campo realizada no parque. 

Finalizando, constatamos que a 

proposta da aula no Parque Lago 

Azul esteve diretamente ligada ao 

objetivo do Programa que é o de “for-

talecer a consciência urbana, a sus-

tentabilidade, a pertença dos sujeitos 

aos espaços da cidade e a identidade 

cidadã, envolvendo crianças, estu-

dantes e docentes em práticas de ex-

ploração e conhecimento da cidade 

de Curitiba ”.

 Ainda é cedo para afirmar que o 

objetivo final foi atingido. No entanto, 

a partir dos registros realizados, ob-

servamos que foi uma ação muito 

significativa e que a experiência ficará 

registrada para sempre na memória 

desses estudantes. 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Integrando a primeira infância à 
melhor idade

Marilsa Texeira de Lima & Marilis Ribas Augusto Figueiredo.
Pedagoga Referência da Educação Infantil & Professora do Pré II-E

EM Maria Ienkot Zeglin

Em abril deste ano, a turma do 

Pré II-E da Escola Municipal Maria 

Ienkot Zeglin participou, por meio do 

Programa Linhas do Conhecimento, 

de uma proposta de integração com 

as idosas do CRAS Pompeia. O plane-

jamento da professora Marilis Ribas 

Augusto, focado no direito de brincar, 

trazia em sua pauta as brincadeiras 

antigas, permitindo que crianças e 

idosas pudessem interagir. 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Essa atividade gerou muita satisfação 

e alegria, tanto para as crianças, como 

para as idosas que relataram que, 

apesar de já terem tido a oportuni-

dade de ir a vários passeios, nenhum 

trouxe tanta diversão e lembranças 

tão agradáveis. Naquele momento, 

elas recordaram seus filhos e netos. As 

crianças, por sua vez, as abraçavam. 

Cada idosa foi “adotada” como 

parceira de uma criança, e assim, 
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com o apoio da Guarda Municipal, 

iniciamos as brincadeiras na praça. O 

professor de Educação Física Élio e a 

estagiária Maira apoiaram a ação, dis-

ponibilizando os materiais enquanto 

a turminha não chegava.

Cada par escolheu uma brincadei-

ra para começar, mas a academia 

ao ar livre da praça era o objeto de 

maior desejo dos pequenos. Assim, 

as idosas que já conheciam os 

aparelhos auxiliaram as crianças. A 

turminha amou! Algumas crianças, 

como a Emanuelle e a Anallyce não 

queriam sair dos aparelhos, argu-

mentando que era muito bom fazer 

exercícios. No final, acabaram expe-

rimentando todos. As senhoras que 

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

as acompanhavam amaram tanto a 

energia das pequenas que ficaram ali 

o tempo que as meninas quiseram.  

Para finalizar a proposta na praça, foi 

feito um convite para a brincadeira do 

“lenço atrás”, assim todos poderiam 

participar. Sentados no chão, todos 

se divertiram muito, inclusive as 

senhoras. Foi muito gratificante vê-las 

correndo, rindo e se divertindo com as 

crianças, como se a idade não fizesse 

diferença!

No retorno à escola, foi oferecido 

um café para aquelas queridas se-

nhorinhas e, em seguida, com 

muita emoção (e até um pouco de 

choro) cada criança entregou uma 

lembrança para seu par nas brinca-

deiras. 

Eu, enquanto professora, vi o início 

de novas possibilidades: mostramos 

mais uma vez que a Educação Infantil 

faz a diferença, que as crianças não 

estão ali apenas para brincar, mas 

para construir conceitos e destruir 

preconceitos. Foi algo novo para a 

Educação Infantil da nossa escola, 

que nos trouxe muita experiência 

e gratidão. Às pessoas que contri-

buíram e nos ajudaram neste novo 

desafio, só temos a agradecer: muito 

obrigado!

A ideia de levar nossos estudan-

tes para conhecer a CEASA (Central 

Estadual de Abastecimento) surgiu 

durante nossa participação nas 

formações do Programa Jovens Em-

preendedores - Primeiros Passos 

(JEPP), do SEBRAE, por meio do 

Programa Linhas do Conhecimento 

(PLC). Como estávamos trabalhando 

o tema “temperos naturais e ervas 

aromáticas”, pensamos em levar a 

turma para um local onde pudésse-

mos encontrar essas especiarias.

Sabíamos que uma das rotas 

oferecida pelo “Linhas” era o Mercado 

Aula de Campo na Ceasa

Rita de Cássia Tiozo de Carvalho Pereira & Adriana Aparecida Arruda Professora 
Articuladora & Professora da turma C 

UEI EM Santa Ana Mestra

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

Municipal, e, embora a ideia de 

explorar esse espaço com as crianças 

fosse ótima, parecia que ainda faltava 

alguma coisa... Como nossa escola 

está localizada no bairro Tatuquara, 

uma realidade muito diferente da do 

centro de Curitiba, achávamos que 

antes do Mercado Municipal, deverí-

amos conhecer melhor os locais mais 

próximos, em nossa própria comuni-

dade.

Surgiu, então, a ideia de conhecer a 

CEASA, espaço próximo à Unidade e 

local de trabalho de alguns pais de 

estudantes. Sabíamos disso porque 
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em todas as oportunidades em que 

saímos de ônibus com o grupo, ao 

passar na frente do local, sempre 

surgiam comentários e perguntas 

sobre o que era feito ali.

Conversando com a representante do 

PLC de nossa regional, começamos 

a articular a possibilidade de levar 

nossos estudantes até lá. E, foi graças 

à parceria da Regional, responsável 

pelo transporte, e do Linhas do Co-

nhecimento, responsável pela arti-

culação e visita ao espaço, que con-

seguimos colocar em prática nossa 

ideia.

O pessoal da CEASA nos recebeu 

muito bem. Conversaram com a turma 

e esclareceram quem são as pessoas 

que trabalham lá: desde os produto-

res, até comerciantes e transportado-

res. Também assistimos a um vídeo 

institucional que mostrou o número 

de pessoas envolvidas e as quanti-

dades de produtos que diariamente 

passam por ali. Um delicioso café da 

manhã com sucos e frutas foi orga-

nizado para a turma e depois, acom-

panhados pelos funcionários e pela 

Guarda Municipal, saímos para fazer 

uma visita ao mercado das flores, 

dos alevinos e para conhecer alguns 

boxes. Conversamos com alguns car-

rinheiros, que nos relataram ser um 

trabalho pesado e difícil, pois acordam 

Um tema tão importante e nem 

imaginávamos ouvir tantos ques-

tionamentos e até explicações das 

crianças sobre o que fazer com o 

lixo. Certo dia, nos deparamos com 

uma criança jogando papel dentro do 

vaso sanitário. No momento, relem-

bramos que o lugar dos papéis é no 

lixo, mas percebemos que afloraram 

muitas dúvidas e curiosidades sobre 

o assunto. 

Enquanto as crianças perguntavam, 

nós anotávamos tudo. E, ao pesquisar 

alguns artigos sobre o tema, con-

fessamos que também aprendemos 

muito! Traçamos algumas metas com 

o objetivo de sensibilizar as crianças 

do CMEI Santa Amélia e mostrar 

para toda comunidade que jogar lixo 

no lugar errado causa um impacto 

ambiental negativo.

Assim, o Pré II A iniciou suas des-

cobertas por meio de uma experi-

ência de decomposição, feita em 

um vidro de conserva. Ao colocar 

papel de bala e banana mistu-

rados na terra, verificamos que, 

conforme apontou Kaleb, “a banana 

Qual é o lugar do lixo?

Heloísa Vitória Fantin Rodrigues Gemin & Karini Baldissera
Professoras do Pré II

CMEI Santa Amélia

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

derreteu, mas o papel de bala, não”. 

Preocupados com a poluição no solo, 

as crianças começaram a juntar todo 

e qualquer lixo que encontravam. E a 

visão desses pequenos olhos curiosos 

se aguçou: de cima de um escorre-

gador enxergavam o lixo espalhado 

na rua, em frente à unidade, “e era 

muito!” − como Danillo destacou. 

Como a vontade de limpar aumentou, 

partimos para uma proposta de 

ação no entorno do CMEI. Enviamos 

nosso planejamento para o Programa 

Linhas do Conhecimento e, em uma 

deliciosa manhã, realizamos essa 

muito cedo, ainda de madrugada, para 

abastecer os mercados diariamente. 

No caminhão de mudas, ganhamos 

algumas, que posteriormente foram 

transplantadas para nossa horta.

Concluindo, poder realizar uma aula 

de campo na CEASA enriqueceu o 

trabalho com o Projeto JEPP, pois os 

estudantes puderam conhecer parte 

do processo da comercialização dos 

produtos hortifrúti, até chegar aos 

supermercados e, depois, em suas 

casas. Além disso, conhecer o local de 

trabalho de seus familiares e “matar a 

curiosidade” sobre aquele pátio cheio 

de caminhões enriqueceu o repertó-

rio pessoal de cada estudante.

Fonte: Acervo da Unidade, 2019.
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Fonte: Acervo da Unidade, 2019.

aula de campo. Além de observar e 

fotografar tudo, as crianças recolhe-

ram lixo. A quantidade foi tão grande 

que vimos a necessidade de expor 

para famílias, o que causou grande 

espanto. 

Ao procurar uma solução para o 

problema, lançamos um desafio 

para as crianças: “o que fazer para 

que as pessoas parem de jogar lixo 

na rua?” Tivemos um bombardeio 

de sugestões, como: placas indi-

cativas e lixeiras com os símbolos 

de separação, entre outras. Juntos, 

decidimos que construiríamos lixeiras 

com galões de água vencidos, já com 

os símbolos adequados, para serem 

colocadas do lado de fora do CMEI. 

Também planejamos gincanas de 

separação de lixo e sessões de 

vídeos musicais, com videokê. Além 

disso, para destacar a importância 

do momento, foi contada a história 

do “Sigmundo e o poder dos 3 R’s 

(reciclar, reutilizar e reduzir)” , que 

conscientiza as pessoas sobre como 

diminuir a poluição. 

E, com o “Linhas”, realizamos mais 

uma aula de campo, dessa vez, na 

Estação de Sustentabilidade.  Lá, 

o grupo pôde conhecer um local 

diferente para o descarte do lixo. Foi 

emocionante.

Gostaríamos de enfatizar que, apesar 

de ter seu início com o Pré II, este 

projeto faz parte do Plano de Ação do 

CMEI e continua sendo desenvolvi-

do com todas as turmas, professores, 

EPA, pais e comunidade.
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